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a literatura brasileira sobre 
migração, por vezes encon­
tramos referências às limita­

ções que as bases de dados disponíveis 
apresentam: os pesquisadores em geral 
recorrem aos censos populacionais, extra­
indo destes as informações básicas através 
de cálculos e da análise de tabelas, o que 
nem sempre satisfaz a ânsia de saber um 
pouco mais sobre a dinâmica migratória. 
Por outro lado, as alternativas ao Censo, 
além de escassas não alcançam o universo 
por este contemplado: o conjunto da popu­
lação brasileira. Assim, qualquer pesquisa 
alternativa que trate de um segmento da 
população migrante tem de deixar claro as 
limitações de seu universo, ao mesmo tem­
po em que oferece as riquezas de um 
mergulho mais profundo ao procurar saber 
quem são esses migrantes.

Um desses segmentos, de nítida impor­
tância dada a sua visibilidade e persistên­
cia, é formado pelos migrantes sem meios 
materiais que recorrem aos albergues man­
tidos por entidades assistenciais e/ou pelas 
prefeituras. Mas essa fatia dos migrantes é 
ainda muito caudalosa em um país populo­
so como o Brasil. O objeto da pesquisa é 
então novamente recortado e se originam 
estudos que abrangem desde um particular 
albergue da cidade de São Paulo, até um 
conjunto de albergues da região de 
Sorocaba, como é o caso deste artigo, que 
sumariza um estudo intitulado Um Retrato 
do Migrante da Região de S o ro c a b a Os 
níveis de abrangência são distintos nessas 
pesquisas, podendo-se falar em nome de 
uma região ou de alguns entrevistados, 
mas todos esses estudos podem oferecer 
importantes subsidios para a elaboração de

políticas públicas que façam face à chama­
da questão migratória.

Histórico e 
Metodologia 
da Pesquisa

Nos últimos meses de 1996, o IPESO - 
Instituto de Pesquisa e Estatística de 
Sorocaba - foi contratado pelo Serviço de 
Obras Sociais de Sorocaba para realizar 
uma pesquisa sobre a população que per­
noitava nos albergues da região e para 
implantar um software de cadastramento 
dessa população. Foram então elaborados 
três modelos de questionário, com o maior 
número possível de informações, que deli­
neassem um perfil da população migrante.

Dentre as cidades que formam a região, 
foram selecionadas, com base em critérios 
em parte estatísticos e em parte 
operacionais: Sorocaba, Itu, Itapetininga, 
Itararé, Boituva, Porto Feliz, São Roque e 
Botucatu. Os questionários foram aplica­
dos nas organizações de atendimento à 
população migrante entre dezembro de 
1996 e junho de 1997. A base de dados 
obtida foi amostrada de acordo com o 
período da coleta de dados e a 
proporcionalidade. A seleção da amostra 
seguiu o método Aleatório Simples (exclu­
indo os portadores de deficiências mentais 
severas), resultando em 774 indivíduos. 
Essa amostra pretende ser representativa 
da população usuária dos albergues da 
região de Sorocaba em um momento espe­
cífico: é um instantâneo de uma região e 
pode não ser válido para outras regiões do 
Estado de São Paulo. Os aplicadores da 
pesquisa foram em geral plantonistas dos

albergues, que receberam treinamento de­
talhado e foram supervisionados quinze­
nal ou mensalmente2. A tabulação dos 
resultados foi realizada por uma equipe 
fixa de codificadores e digitadores ao lon­
go de toda a pesquisa. Os questionários 
passaram ainda por uma análise de consis­
tência e por critérios duradouros de vai ida- 
ção.

Resultados 
da Pesquisa

A base de dados proporcionou ao me­
nos três tipos de análise: a de percentuais, 
de hipóteses e a de tipos. Além disso, foi 
possível extrair uma série de médias de 
idade.

Neste artigo, interpretarem os os 
percentuais considerando tanto as maiori­
as significativas quanto as demais propor­
ções. Maioria significativa é aqui utilizada 
em sua acepção estatística, a maioria não 
determinada pelo acaso. As variáveis apre­
sentadas foram selecionadas dentro do 
conjunto de variáveis do primeiro modelo 
de questionário, aplicado em pessoas a 
partir dos catorze anos de idade.

A maioria significativa dos migrantes 
que procuram os albergues da região de 
Sorocaba é de homens (82%, contra 18% 
de mulheres). Predominam as pessoas adul­
tas (30 a 49 anos: 53%) sobre as outras 
faixas etárias ( 18 a 29 anos: 32%; 50 anos 
ou mais: 13%; 14 a 17 anos: 2%). O estado 
civil dominante é o de solteiro (46%, con­
tra casado ou amasiado: 35%; separado: 
14% e viúvo, 5% )\ A maioria tem pelo 
menos um filho (nenhum filho: 42%; um 
filho: 17%; dois filhos: 17%; três ou quatro
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Gráfico 1
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filhos: 15%; cinco ou mais filhos: 9%). 
Predomina a cor de pele branca (66%; 
parda: 26%; negra: 8%; amarela: 0%).

A profissão que o entrevistado mais 
exerceu nos doze meses que antecederam 
a pesquisa apresentou ampla variação, 
destacando-se as profissões que não exigi­
am maior qualificação (aposentadoou pen­
sionista: 2,2%; outras profissões de servi­
ços: 20,7%; outras profissões de escritório: 
0,4%; outras profissões de indústria: 5,0%; 
outras profissões de comércio: 4,9%; dona 
de casa: 2,2%; vendedor, ambulante ou 
autônomo: 5,0%; ajudante geral ou servi­
ços gerais: 6,8%; doméstica, faxineira ou 
cozinheira: 10, 8%; lavrador, bóia fria ou 
caseiro: 17,0%; pedreiro, servente ou pin­
tor, 19,6%; nenhuma, 5,3%).

Conforme demonstrado pelo gráfico 1, 
a maioria significativa dos migrantes (53%) 
nasceu no Estado de São Paulo (Bahia: 
5%; Minas Gerais: 9%; Pernambuco: 4%; 
Paraná: 15%; outros estados, 14%)4. Pre­
dominam os migrantes nascidos na zona 
urbana (70%, contra 30% provindos da 
zona rural)5. Os documentos que os 
migrantes mais possuem são a certidão de 
nascimento e a carteira profissional, e 
aqueles que mais perderam são o CIC ou 
CPF e o título de eleitor. De toda forma, os 
migrantes em geral têm todos esses docu­
mentos (CPF : 58%; título de eleitor: 61,4%; 
certidão de nascimento: 68,5%; carteira de 
trabalho: 68,5% e cédula de identidade: 
66,4%). (Vide gráfico 2)

Os migrantes em sua maioria tem o 
primeiro grau incompleto (Io grau incom-

Gráfico 2

pleto: 73%; Io grau completo ou segundo 
grau incompleto: 15%; 2° grau completo 
ou 3o grau incompleto: 4%; 3o grau incom­
pleto ou completo: 0,3%; analfabetismo: 
8%). Apenas uma minoria é analfabeta. 
Em relação ao que os migrantes vieram 
fazer na cidade do albergue, a maior parte 
“ está de passagem” (51,8%), tendo tam­
bém destaque o motivo “ procurar empre­
go”  (22,4%), além de “ outros motivos” 
(7,7%), ‘ ‘veio junto com parentes’ ’ ( 1,2%); 
“ procurar parentes”  (3% ), “ visitar pa­
rentes”  (3,7%); “ trabalhar” (5,8%); “ tra­
tamento médico’ ’ (4,3%)6. Quanto à con­
dução que os migrantes utilizaram para

chegar até a cidade do albergue, predomi­
nou o ônibus (77%), seguido pelo trem 
( 9%) e outras (14%).

A pesquisa aferiu se os migrantes gos­
tariam de morar definitivamente na cidade 
do albergue. Se considerarmos as alterna­
tivas isoladamente, “ não gostaria”  tem 
um predomínio significativo sobre “ de­
pende”  e “ gostaria”  (47%, contra 24 e 
29%, respectivamente). Mas se agregar­
mos as duas últimas alternativas como 
“ possibilidade de permanecer” , a dife­
rença significativa se desfaz (47 contra 
53%) e vemos os migrantes divididos entre 
permanecer ou não na cidade do albergue. 
Também foi aferido em quantas cidades o 
entrevistado dormiu nos 30 dias que ante­
cederam o dia da entrevista. A maior parte 
dos migrantes pernoitou em até duas cida­
des (nenhuma: 14,6%; 1 cidade: 32,5%; 2 
cidades: 21%; 3 cidades: 14,9%; 4 cida­
des: 4,7%; 5 a 9 cidades: 4,7%; 5 a 9 
cidades: 8,6%; 10 ou mais cidades: 3,7%). 
Quanto a ter sonho na vida, apesar de a 
maioria dos migrantes ter alguma aspira­
ção (80,1%), merece destaque a proporção 
daqueles que já  não têm qualquer aspira­
ção (os restantes 19,9%). Dentre as suas 
aspirações, destacamos a de ter emprego 
ou trabalho( 18,6%) e a de ter casa própria 
(15,5%) entre outras (melhorar de vida: 
9,6%; constituir família: 5,3%; encontrar 
a família: 2,3%; tornar-se rico ou ter di-
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Gráfico 3
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Um dos itens do questionário indagava 
se o migrante havia procurado emprego 
nos últimos 30 dias. A maioria significati­
va (60%) pode ser classificada como de­
sempregada, já  que o procurou, enquanto 
que os restantes (40%) “ podem ter desis­
tido de procurar emprego”  (idem: 21). 
Em geral, os migrantes vieram sozinhos 
para a cidade do albergue (69%), “ mas 
não se pode desprezar o número de pessoas 
acompanhadas de 2 ou mais pessoas, mui­
tas casadas e com filhos (1 pessoa: 15,4%; 
2 a 5 pessoas: 14%; 6 ou mais pessoas: 
1,7%). (Vide gráfico 3)

Quando aferimos o estado da última 
residência fixa, estabelecemos como crité­
rio a última cidade em que o migrante 
havia morado há pelo menos 6 meses. São 
Paulo é o estado que predomina (63%), 
seguido de Paraná (14%), Minas Gerais 
(5%) e outros estados (18%). Essa última 
residência fixa era predominantemente a 
casa de parentes (37,3%), seguida de casa 
ou similar ( quarto ou barraco, por exem­
plo) ocupada pela pessoa (21%) e outros 
tipos de residência (casa do patrão: 13,2%; 
pensão ou similares: 10,9%; alojamento: 
9,8%; outros locais: 7,8%). A maioria dos 
migrantes tinha parentes nessa última ci­
dade (10 ou mais parentes: 8,8%; 4 a 9: 
33%; 1 a 3:23,7%) e morou nesta por mais 
de dez anos (40,5%; 6 a 9 anos: 6,3%; 3 a 
5 anos: 10,5%; 2anos: 7,3%, 1 ano: 8,0%), 
apesar de uma fatia expressiva ter residido 
nesta por menos de 1 ano (27,3%)7. Uma 
expressiva maioria teve algum tipo de 
trabalho (88%, contra 12% que não o 
tiveram) indicando que os migrantes não 
são um “ bando de desocupados”  como 
muitos podem supor. O motivo predomi­
nante da saída dessa última cidade foi a 
falta de emprego ou trabalho (63,8%), 
seguido à distância por motivos familiares 
(desentendimento com a família: 9,1%; 
procurar família ou parentes: 8,5%). As 
respostas para essa questão foram múlti­
plas, por isso seus totais ultrapassam 100% 
(outros motivos: 12,9%; tratamento médi­
co ou doença: 7,5%; falta de moradia, ou 
aluguel ou pensão cara: 7,0%; tirar docu­
mentos: 3,1%; salário baixo: 2,4%; acom­
panhar parentes ou familiares: 2,4%; me­
lhorar de vida: 2,3%; óbito de parente:

2,3%; conhecer outras cidades: 2,3%; al­
coolismo ou problemas causados por este: 
1,6%; problemas com a polícia ou com 
drogas: 1,1%). Os migrantes em sua mai­
oria gostariam de voltar a morar a essa 
última cidade (57%, contra 43% que não 
querem mais retornar).

Hipóteses
Comprovadas

Além dos percentuais, estabelecemos 
relações entre as variáveis, de forma a 
saber em que medida uma interfere em 
outra. As hipóteses formuladas foram tes­
tadas estatisticamente (teste qui-quadrado 
e teste t) e rejeitadas ou não8.

Uma das variáveis, “ ter tido proble­
mas com a polícia”  não tem relação com 
a freqüência de deslocamentos, mas aque­
les que tiveram os problemas referidos 
tendem a viajar sozinhos. Além disso, tais 
problemas mostraram-se associados com a 
posse ou não dos seguintes documentos: 
RG, carteira de trabalho, título de eleitor e 
CPF ou CIC9. Ter procurado trabalho mos­
trou-se associado a viajar sozinho: o 
migrante que procurou trabalho tende a 
viajar com menos pessoas do que aquele 
que não procurou trabalho.

A partir da variável “ local onde se 
dormia mais vezes”  na última cidade em 
que o migrante residiu pelo menos 6 me­
ses, foram constatadas várias relações. Esse 
local se relaciona com o tempo em que se 
ficou nessa última cidade: locais menos

estáveis (como albergues e alojamentos) 
provavelmente se relacionam com um 
menor tempo de residência, enquanto lo­
cais mais estáveis (como casa ocupada pela 
pessoa ou casa de familiares) se relacio­
nam com um maior tempo de residência. 
Esse local também está relacionado com o 
desejo de voltar a morar nessa última 
cidade: locais mais estáveis provavelmen­
te tendem a motivar mais o retorno do que 
lugares menos estáveis. Esse local se rela­
ciona com a própria freqüência de desloca­
mentos: se o local de moradia era estável, 
a provável tendência foi de pernoitar em 
menos cidades. Inversamente, se o local de 
moradia era provisório, a provável tendên­
cia foi de pernoitar em mais cidades. A 
vontade de voltar a morar na cidade em que 
o migrante residiu por pelo menos 6 meses 
se mostrou relacionada com o tempo em 
que permaneceu nessa cidade: provavel­
mente, quanto mais tempo o migrante 
morou nessa cidade, mais ele queira voltar 
a morar nesta.

Também houve relação entre o tempo 
de fixação da pessoa nessa cidade e o 
número de familiares ali residentes: quan­
to mais familiares ai residam mais tempo 
a pessoa tende a permanecer, em razão de 
uma rede de solidariedade mais consolida­
da.

O desejo de morar definitivamente na 
cidade onde se localiza o albergue mos­
trou-se relacionado com outras variáveis: 
haver procurado trabalho, ter sonho na
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vida e o que veio fazer na cidade onde se 
localiza o albergue.

Problemas de saúde revelaram-se asso­
ciados com o que se veio fazer na cidade 
onde se localiza o albergue: provavelmen­
te, aqueles que têm problemas de saúde 
tendem a procurar essa cidade para conse- 
guirtratamento médico. Problemas de saú­
de relacionam-se ainda com uma faixa 
etária específica, pessoas com mais de 50 
anos10. Finalmente, problemas de saúde 
relacionam-se ao migrante ter vindo à 
procura de emprego na cidade do albergue: 
“ quem veio à procura de emprego tem 
uma saúde melhor do que os que não 
vieram à procura de emprego”  (IPESO, 
1997, p.29).

A quantidade de cidades em que o 
entrevistado dormiu nos 30 dias anteriores 
à aplicação do questionário relaciona-se a 
quem comprou a passagem: “ as pessoas 
que compraram a passagem tendem a mi­
grar menos do que aqueles que a tiveram 
subvencionada”  (idem, ibidem).

O que se veio fazer na c idade do albergue 
mostrou-se associado com o número de cida­
des em que se pernoitou nos últimos 30 dias.

Folo: Dirceu Cutti

A cor da pele só se relacionou com a 
freqüência de deslocamentos ou compor­
tamento migratório em um caso: o dos 
orientais e seus descendentes, que tendem 
a migrar menos que os indivíduos de ou­
tras etnias, o que pode ser explicado pelo 
amparo que essas comunidades proporci­
onam a seus indivíduos. Todavia, não há 
relação entre as outras cores de pele e 
migração. Existe ainda uma relação entre 
cor da pele e faixa etária: entre os “ ido­
sos”  (50 anos ou mais) a incidência de 
negros e pardos é significativamente me­
nor do que entre os mais jovens, “ cabendo 
questionar onde estão os negros e pardos 
dessa faixa etária cujas condições de vida 
são similares às dos brancos que procuram 
os albergues”  (idem: 30).

Os migrantes foram questionados se 
tinham algum “ sonho na vida” . Apesar 
do sonho não se associar com a freqüência 
de deslocamentos, outras associações se 
confirmaram: a proporção dos “ idosos” 
que sonham é menor do que a dos mais 
jovens11. Além disso, há também diferen­
ça entre os tipos de sonhos dos migrantes 
mais novos e dos mais velhos12.

O Estado em que o migrante nasceu se 
relaciona com a intensidade das migra­
ções: o migrante nascido fora de São Paulo 
tende a migrar mais do que o paulista13.

Pertencer a um determinado sexo não 
se relaciona com freqüência de desloca­
mentos. Apesar disso, outras relações fo­
ram comprovadas: a incidência de mulhe­
res entre os “ idosos’ ’ é menor do que entre 
os mais jovens14. Existe relação entre sexo 
e a procura de emprego na cidade do 
albergue: os homens tendem a procurar 
emprego mais do que as mulheres.

Médias de Idade
Encontramos várias médias de idade 

entre os migrantes: a idade média do 
migrante é de 36 anos, sendo a das mulhe­
res de 3 2 e a dos homens de 3 7 anos; a idade 
média dos negros é de 37 anos, a dos 
brancos, de 36 e a dos pardos, de 34 anos. 
A idade média dos que não têm problema 
de saúde é de 35 anos, contra 39 para 
aqueles que apresentam problemas de saú­
de. A idade média dos solteiros é de 33 
anos, a dos casados ou amasiados, 36, a dos 
separados, de 42 e a dos viúvos, de 50 
anos15

Tipos de Migrantes
Foram estabelecidos, com base em téc­

nicas estatísticas, tipos de migrantes. Para 
obter esses grupos foram cruzadas uma 
série de variáveis, mas a variável-chave 
utilizada é o número de cidades em que o 
migrante pernoitou nos 30 dias anteriores 
à aplicação do questionário. Chegamos a 
quatro grupos de migrantes: novato, 
adoentado, típico e volante.

O grupo de novatos caracteriza-se por 
predominarem mulheres jovens, acompa­
nhadas por familiares, com o primeiro 
grau completo ou o segundo incompleto, a 
última cidade em que residiram de forma 
fixa, em casa própria ou similar ou em casa 
de família, foinoEstadode São Paulo, mas 
não trabalharam nessa cidade. São pessoas 
que pernoitaram em apenas 1 cidade nos 
30 dias anteriores à entrevista. O grupo de 
adoentados é formado por idosos ( 50 anos 
ou mais) com problemas de saúde e que 
não procuraram trabalho nos últimos 30 
dias. O grupo de migrantes típicos tem 
presentes as características dominantes do 
migrante em geral: idade abaixo dos 50 
anos, sem problemas de saúde, procura­
ram trabalho nos 30 dias anteriores à apli­
cação do questionário e vieram procurar 
trabalho na cidade do albergue. Finalmen­
te, o grupo de migrantes volantes é o dos 
que pernoitaram em pelo menos 5 cidades 
nos últimos 30 dias, são em geral do sexo 
masculino, procuram emprego, perderam 
os documentos, a última cidade em que 
moraram pelo menos 6 meses, na casa do 
patrão ou em alojamento, era de outro 
Estado. Esse migrante já  teve algum tipo 
de problema com a polícia, viajou mais 
sozinho ou acompanhado de apenas uma 
pessoa, e possui sonhos na vida. Essas 
pessoas não desejam morar na cidade do 
albergue.

Refletindo sobre 
os Resultados

Apresentamos uma fatia da população 
migrante em suas características. Se, den­
tre os enfoques teóricos sobre migração, 
existe um de caráter “ subjetivo e 
psicologizante”  que predominou até os 
anos 70 e outro que privilegia a dimensão 
econôm ica dos fluxos m igratórios 
(Patarra, 1987), os resultados ora apresen­
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tados procuram servir de subsídio aos dois 
enfoques, já  que tratamos das percepções 
e aspirações dos indivíduos aliadas à sua 
posição no mundo do trabalho e a caracte­
rísticas como sexo, idade e cor da pele. Isto 
porque consideramos esses enfoques como 
complementares: entender os migrantes 
não é considerá-los apenas como seres 
movidos pelas necessidades materiais, mas 
também seres dotados de aspirações e par­
ticularidades físicas. Além disso, têm de­
terminadas visões de mundo (aspecto não 
tematizado por esta pesquisa) e estão, por­
tanto, mergulhados no mundo da cultura, 
que na medida de suas forças recriam.

Como se sabe, essa população se situa 
dentro de uma nova dinâmica dos movi­
mentos migratórios no Brasil, que a partir 
dos anos 70 passaram a ser grandes, persis­
tentes e contínuos, incluindo a migração 
de retorno e a figura do “ migrante profis­
sional”  (Patarra, 1983). O “ migrante vo­
lante” , dentro dos tipos de migrantes que 
procuram os albergues, dá bem a medida 
do que é o constante deslocamento que 
passa a ser condição da existência. Além 
disso, houve uma diminuição do fluxo 
migratório rumo às metrópoles e um 
florescimento migratório do interior (Ara­
nha, 1996). No Estado de São Paulo, em 
particular, o interior apresentou cresci­
mento econômico nos anos 80. O próprio 
surgimento dos albergues de migrantes no 
Estado de São Paulo deve-se a esse contex­
to de crescimento e de pobreza seguido da 
tentativa de controlar e selecionar o in­
gresso de migrantes nas cidades. (Aranha, 
1996).

Mas além de situado no contexto brasi­
leiro e paulista, tal fluxo migratório dos 
que procuram albergues pode ser incluído 
em um contexto mais amplo: vivemos um 
momento em que qualquer lugar do plane­
ta pode estar integrado com todo o restan­
te. A circulação de idéias, mercadorias e 
pessoas tende a ser crescentemente ampli­
ada. Todavia, as exigências para esse tipo 
de intercâmbio incluem qualificação pro­
fissional crescente. Cabería investigar quais 
os possíveis efeitos da globalização na 
dinâmica migratória: haverá um estímulo 
ou um arrefecimento da migração? A mo­
bilidade aliada à exigência de maior qua­
lificação resultará em mais segregação dos 
que procuram o albergue (visto que sua

escolarização é de nível básico)? É plausí­
vel supor que sem políticas públicas e 
movimentos sociais que escolarizem e 
qualifiquem essa população, esta não pos­
sa melhorar substancialmente suas condi­
ções devida e, pelo contrário, veja-se ainda 
mais alijada nas cidades em que procura 
oportunidades de fixação. Ao mesmo tem­
po, escolarizar essa população com êxito 
significa trabalhar com suas possibilida­
des e limitações, algumas das quais foram 
aqui apresentadas.

Se pensarmos finalmente de forma mais 
concreta e imediata, o atendimento ofere­
cido aos migrantes vem sendo uniforme, 
voltado mais para o “ migrante típico” . O 
“ migrante novato” , o “ adoentado” e o 
“ volante”  apresentam situações específi­
cas (inclusive de saúde) que não deveríam 
ser negligenciadas em seu atendimento. 
Seria preciso garantir, em suma, cidadania 
às pessoas que migram, qualquer que seja 
a sua condição sócio-econômica, tarefa 
não somente dos albergues, mas de todos 
os implicados nessa situação.

* Mareia Beatriz Carneiro Aragão é socióloga e 
trabalha para o IPESO.

NOTAS

1- Agradecemos ao Serviço de Obras Sociais de 
Sorocaba, que disponibilizou os resultados da pesqui­
sa e informamos que o conteúdo deste artigo é fruto do 
trabalho da equipe de pesquisadores que elaboraram 
o estudo: o coordenador da pesquisa, Victor T rujillo, os 
estatísticos Eliani Guelli e Marcelo de Almeida e os 
sociólogos Ernesto Maeda e Mareia Aragão.
2- Tiveram um papel destacado no sucesso da pesqui­
sa, considerando-se seu empenho e o fato de a ade­
são das organizações ter sido em geral voluntária.
3- Conforme o estudo publicado, a “alta taxa de soltei­
ros, se levarmos em consideração distribuição das 
faixas etárias, em especial a população entre 30 e 49 
anos, deve ser ponderada pela situação de especifica 
dificuldade de adaptação econômica e cultural vivida 
pelo migrante" (IPESO, p.15).
4- “A origem do Paraná, provavelmente se explique 
pela proximidade da região estudada (região de 
Sorocaba), com esse Estado” (idem: 17).

5- “Este dado pode ser relacionado com o próprio fato 
da maioria dos migrantes ser originária do Estado de 
São Paulo, um Estado bastante urbanizado, acima da 
média do pals” (idem, ibidem).

6- “Levando-se em consideração que outras alternati­
vas já estão presentes, há que se considerar que o alto 
indice dos migrantes que estão apenas de passagem 
reforçam a tese de que é preciso repensar a atual 
situação, onde o migrante è 'jogado' de uma cidade 
para outra mais próxima" (idem: 19).
7- Isto indica que “uma grande parcela de migrantes 
não consegue se fixar nas cidades em que estabele­
cem alguma forma de vinculo" (idem: 24).
8- Entre aquelas que foram rejeitadas está a de que ter

tido problemas com a policia associa-se â migração 
(em quantas cidades pernoitou nos últimos 30 dias): 
aqueles que tiveram problemas com a policia tende­
ram tanto a migrar quanto aqueles que não os tiveram.
9- A falta desses documentos provavelmente tendeu a 
causar mais dificuldades com a policia.
10- Se isto parece, a principio, óbvio, seria preciso 
comparar esse resultado com o perfil da população 
geral, para verificar se é um fenômeno geral ou se 
incide mais sobre esse tipo de população: em suma. 
se essa população migrante envelhece mais cedo por 
conta de suas condições de vida(como, aliás, pressu­
pomos) ou não.
12- “Se esse fato pode ser atribuído em parte à idade, 
podemos também supor que a condição de migrantes 
empobrecidos vá desesperançando as pessoas, com 
o passar do tempo” (idem: 31).

13- “É lícito supor que as aspirações dos migrantes 
mais jovens estejam ligadas ao incremento de sua 
condição material, através de emprego, maisdinheiro, 
moradia etc, e ainda à constituição de uma família. Já 
os mais velhos possivelmente desejam ter condições 
que lhes garantam tranquilidade em sua existência, ou 
em outros termos, assistência à velhice, através de 
atendimento médico, retorno à família e aposentado­
ria, por exemplo” (idem, ibidem).
14- “Isto não quer dizer necessariamente que o fluxo 
migratório seja em geral entre os Estados da Federa­
ção esim que o migrante nascido no Estado consegue 
maior fixação do que o migrante provindo de fora. 
Provavelmente isto está ligado às relações mais está­
veis que o indivíduo, tendo sempre morado em uma 
mesma cidade, consegue estabelecer e que o socor­
rem em caso de necessidade" (idem: 31).

15- “Não deixa de ser curiosa essa constatação, visto 
que se sabe que as mulheres tendem a viver mais do 
que os homens. No entanto, estamos investigando um 
tipo especial de população - os migrantes de um certa 
região que precisam de albergues - e dentro desta, os 
mais velhos tendem a ser homens. Pode-se supor que 
as mulheres mais idosas procurem maior estabilidade 
do que os homens, procurando fixar-se em alguma 
cidade” (idem: 32).
16- Apesar das médias de idade para os estados civis 
serem progressivas, há que se notar que são relativa­
mente altas no caso dos solteiros, casados e separa­
dos, e baixas para os viúvos. Seria preciso no entanto 
aprofundar a investigação para se poder afirmar se 
tais migrantes demoram a se casar e enviuvam relati­
vamente cedo.
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